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,CilltlirãO, tudôcoberto de crepes:,¡ dos bombeiros de Portimão ,fo�' I" Assim, uma 'Co,missão compos- 'Xsendo ladeado petos, srs, José ram reclamados para a vísinha ta pelos' dedicados amigos dá' ,---.----

Nunes da Cruz, comandante dos Lagoa, elé foi dos primeiros a Associação. srs'.' José Mendes
Voluntarlos de faro e do Corpo aparecer, -cÓ:

,

"

"

Tengarrinha Junior .. José Simões
Voluntario de:- Salvação Pública Ia .receber' o seu batismo de Quintas e [oão francisco Leote,

.

do Algarve, queconduzia a chave fogo. Quiz; porem o destino trai- pela Associação' Comercial de
do caixão; _�nto.Q_¡O ,90 Carmo çoéiro que morresse vitima do Portimão, tomaram a iniciativa
Bentes, Luíz Cardoso Figueiredo, tremendo, .do brutal-desastre. dá �.abertura. d!,uma subscrlção,
e José Joaquim Serra Pereira; Pode contiido �a'fi.rmar.s'e' ?que que" em 'poucas

' h.orls,1 atiln,gia' ; � 't i
�t r, ':, �:.1 �: De -,,----

respectivarnente.. comandantes morreu no-sea. posJo,.,q ue corno cerca d,e_,Jrez::.Itl,irescudos..",ê.jem _. MA'N-UEL - -6 UERR'E r R6- MF-\TIAS --

dos bombeiros voluntários de bombeiro soube morrer.
i d'Isso, organísararn ainda U,111 ,

Olhão, Vila-Real e Portimão,' '; Quando no hospital, já' àlbando precatorio que no passa
-

It' h ! r::
--

'-'.. " � n "O'l� �
A abrir o cortejo, seguiam em Morte o rondava, nas suas su-' .do âOni'ingó:,1Jercorreu, ã cidade: , ); ! L.egai���nt�

-

hab!Út�d(;' pelo .CQ�i'ssari�· Oeral. de. _

alas, as deputações'dosboiñtiei- plicas': aos m,edices para que O .obtendo donativõs e a� q'!.�_ .�e. Emigração de Li�}j'óa�f' ,,¡';,
•

:1� '-9,':'\" {: o.f., - c" ,�"
r

ros �c}.!11a referidos, corn os s�lva�sem"'7m!lll:g�e g.ue ,a �FI��, ,�,S�o�,lllr���_ tom�a't1d�' ,12�rJ� .no, _ .; - Despacha..o mais rápido possísel.para £UBA,:;:_respectivos estandartes, deputa- cla nao. po�d,e reah�ar,de miãtürâ fijatf�o, al�m d� comls�ao,cltad,a 'FRANÇA' MEXICO BRAZIL BUENOS AIRES
, ção das escolas de Lagoa, praças com a. f�mlha querída ele punha a simpatica fllar.tp�ºI,ca Portí- ",' , ,'""., . ,,' '. _ ,_ "

"

e

,

da Guarda N, Republicana, Guar- aproíissão a'qu�'som tanto entu- monense, a,s assoejaçoes de �Ias- toda a parte do glop,(;),."mctUl�dQ as AFRICAS,' com

Ida fiscal" �ertladores da Alfan- sta.smo se ,dedicara: 9ue.;9 �al- se dos Estav�dQ!�,§:!, fr,1!ga!�tros" I" tqdq§ <?s rdocuinen!os,�legaesí me�m0 par� Il}enore.s,

X
dega,'Poltcl�, Pessoal Telegrafo vasse",!, pots os:seu��Jrl!l�osltos <thauf�e�r�: Mat:1hRlO,s. Const�l! -- sendo ,os passageíroside- qualquer classe, sempre
postal e Marinheiros.

, i necessítavam �o seu.auxlh�; q,�e ,çao CIVQ" Co�pr9mlsso ��nV- encaminhados Ror seus"correspondentes em Lisboa
Desde oquartel até ao cerni- ocurassem.poís quería contínuãr mo" e socledades,Jd�, 'r�cr�1O ,e

P t 'í' V>: 't" dr,. t .do .

t
'

ter,io foram organisades os se: 'a ser. �ombei�o;, A

.

'o :d�s,�ortivas V�I1�edÇ>ra" �Iub PJ, <? o�.) ��o, a � en rQ,.,. o propno paque e.
,

glJllntes' turnos: E o seu ultimo sopro de VIda União, Fraternidãde, Portirno- ,.
',','

foi ainda dedicado aos bombei- nensê, Gloria ou.Mórte, etc. Informações gratis, a, quem delas precisar, por ear-
"..

< 1.0'-
<

,

ros, hu,� 'viv�, ¡qu�ndq�já ¡� a; ,.A' npit� e. �?! intervalo d.!> '(.. ,ta o�-.telegrama. I

'

;,.' � ,
.

�

��atiuel 'francisco Borralho, transpór os humbrais- dá-Morte. e�pectacuIQdo9n�-Teatl'Oforam ';,:,- 'M'¡ ',1'. ',�:.'
"

'

'

I
,

,.

" y
.

[oão de Barros Amado da Cunha, .

'fOI corno :

que um bra�o aos nfado�, :uma . )�r.ra �m,m�tal, Endereço te!egraflco: - FR!JTAL6ARVE
ç::ar,los A.n�eI0�Quil?tirio,JQ�0 Ph-, seu's�cptl1pan���ros" qu:'flcllva,_m �fer�clda,. pelo�s!. Me.ndes:-��r- ,�- .: t;. ' ,i I' '" .'

"

, .? ' '-',
'

,

cldo LeIria josé Braziel e Dr para que o ileSalllmO os ·nao garrmha, uma cal�a em- madeIra 'AGENCIA: Rua ConselheIro 'Bivar '59 �'F A'R O
Alberto. de Souza.

'

invadisse, pois a vida do bom- para custura pela ¡sr.- D. Perpe- '.,
.

O2°'' beiro & feita de -perigos, tanta tua R. Çllnel�s e u�-!,bas.�ô..,'de 'X'_"� 1 ,,<, :,

t

X,:: ;, X '"I -
'"

C ' "d d ,-' vez em luta com a morte e bem perfume e uma caixa de poarroz
-

de �manb �n�es das,��rporaçqes iustifi�ativa da sua divisa--:-Wia:'!� p�lõ sr". Guilhér!11e francisco �
,

--------......---

Real ��: eIÓl�'" ';p ,11�es.! VIl.a p�r V1�a: ,- ,"?' ",' ) ,.¡ q!��; QbJe.ctQs �\}e;;;apoz o sor·o, r

�L,' ",.',' ,Rllal·a.t'a�l·iI" ',:, ',1'10'd'�,lo'"
" �q, < ,a? - 0rhmao.). B,omoelros VoluntariOS de Por- telo e c,om excepeçao do frasco, '

,

". , , 3,°" r., >., "timãQ.:.. },,'
'

.'" de, perf.ume'fonrm' nOva e ge,ne- ',;.; .,,':, . .
'

.

..

"

Antonio Trjndade, Virgulino Temosv,idé' ;cumprir e ha-de rO.S:�in'er1te oJ,ereci�os ã'Assocja- ,

F' ".. j ;,'.

Correia, Antcmio Buist!; fran- ser curnpridô, estou cérto disso ção pelaIS pc::ssOa��qu�r.n haviam
.

" !
DE

cisco José Duarte, Riçardo Barata O d,errade,iro iipedid(i», do nosso sido saidó.', ': C( '.
"

"A N,T"O N ,I O JO R Q tri flA: R I Oe José Sever�fRamos'.1 'infeliz camarada.' O desanimo ,: Alem d�stes" trabalhos, está ,);." ;,"'" ",". _ ,," '

..

,

�" 4,0 j '," não Fios invadjrá e agora ,qu.e ii em .organisação,':um, desafio, de LAGOA ",' ALGAFtlV�' �' .

.

L.uiz Mor,eira, francisco Guer.
Morte já entrou nas' nossa� filei- fo"?t"baal pa�a breve_; 'selld0 ,.os ,,' ,

. ,.

teiro, Luiz Maria'Vieira Jaiine ras� 9�ando ,,:I�ue,�, ,sceptl,Ço ou cpmpo�et1tes das �qulpes! valllOS Acaba de'receber novidades p,ara a proxima estação de ,verão

da' OIoria Dias Corâeir C ,espmt.uoso, .. .InquIrIr para. que comercla'ntes :e'1UJdustnae.s, da;" Além ge todas as €ô'res 'modernas que' sempre tem póss,úiOo
ro d'Almi.eda e loa :uio, amei: se�vem, ,.os QOrilbei,ros de ,Porti- nossa praça: e 'que 'da melhor nov'amE'�te, assegur0l.! ": pror:ria ép?ca co� fazen�as nàcionais e

do'da Curiha' Ozo'rio m Macha
mao, pod-ea:erl!0s dlz'er�lhes que vontade .:ac'edetam:a nele tom.ar eS,trangeIras. de explendldas corJ!s �, soberba�, qualIdades. /

: 5'0 _

•

servem para Isto-para morrer� part.e - afun ,de':.que o producto! ' ,:I�ão con'sl!ltar 'outra,' casa,'
; 'sem' prime'l-.' A d'

.

-

d f I d'-fl 'I" seja o'maior possí"el. . �

fran�lsco Maç�nita, 'Antonio,; Irecçao, o ,unet:a, .U�,I, :Consta�nos ,tam'bem que e'm '�,,;'ramente se informarem 'dos meus preços
•

Oerva�lO, Anton�o D. Cintri, f,el� gJande qua�nttçiade de co�e- Lagoa :estA' orgól'OIisada uma Co- feiUós e a,viaméntos,:dos melbores'"forros nOloÓ-130100-UO'OOAntsonlot dOAS Ma�tlres, CoJumba- tOIVm' aa es 'pe, rPt��sofa�, ¡quednele missão :corn "o fim de obter
'

no an ose ntonto da,C. Rocha. ' ,ram ,a e! 01, eva o a f d
'

'!db"
- Sempre 4 m6da'e por'preços'rehltiva'méñte convidàtivos, só

6 o efe-�to pelo. presIdente da Asse.m- �n. ��, �o� n:e!O,'" e su s�r.¡ç�o a I\lfaiataria Modelo triu'nfará I... .';

"

, _

"

.
bIela geral da A, B, V. P. sr, eque ,vl�a allxllt�r a,<aqulsl�ao Garante-se boa" execução, raPidez e economia 'em tOdos os

v.1?e d SSmoes �u!ntasl Manuel dr. Antonio Teixeirâ.' Gomes; �o\m:tertal destrtdO np tet�nv_el aperfeiçoad'os ,trabalhos. ,",! )
,

.

_lc or e,�uza< UI,Z Alvo, fra�- Vice-Presidente dâ Di'reciw,ão, sr.,
. es�s re que e� tHOU Dr I.mao Encarrega-se de 'fatos ao domicilio e; envia' amosíÍ:':l's de fa-

CISCO_ de, �ouza Domes, LUlz Virgilio de Quintanilha e'; srs. e a suacorporaçaorle bombel�ros.. d"" d
. , , .

_

.

Neurao Vlelrar "Hen'r"I'que' de V A 'I
"

t
'.

M C· '. J'
'

, ,
,

' ,

zen as, uas!an o para ISSO dirIgir lhe um Simples. postal.
'" "

" as· gne o An onIa ota e andldo .

.. <, •• "

,

.

• ,

concelos� /. GH Sequeira.
'" '�a(macia ��� serviço

, . l ,.
r

'

.

, Representani�: da Guarda fis.
Condolencia, ;, ' Entra;HOjE de s,erviço per:- Sortelq d-e b rlnde,s Quem começa a fazer anun-

cal, Guarda Republicana Policia' Apóz o desastre começaram manente durante à semana a Oferecidos pela Sapataria>; cios"por, cur�osidade, vem

Civi,ca, �emadores da Alfandega, a ser recebidos ¡numeros telegra- farmacia Quintanwha "

J. I\MIIN,C.IO d'tlND"RIIOe acabar a faze-1o por interesse
MarInheiros e -Pessoal Telegrafo mas e -c:art�s de con�?lel)cias, , '

. , "

postal.
,

dos: BO'mbelro� MU11lCIpalS de -este numero foi, wlsado pela Todoofreguez que fizer com- .Arrenda-se8,0
� faro, Vo'luntanos de GUImarães, Comls-sio de' Censua. pras no valor. çle 50$00 tem

Corporação de Bomb�iros de S. Sr,az d'Alportel, Evora e �ar:.e.;
�

direito a cinco ,numeros, 'ou a Uma ho",ta no SI'tl'O da PedraPortimão.
. de; Jorn,al "O fogO"í Comissao p 1\ 0:1\R ,I ft,

"
.

"

Organizadora do Congresso Né!.- . .' l.
tantos numeras c,!mo quantas Moudnha, tendo tambem terra

No cemiterio, o corpo ficou cional, de Bombeiros, .Camara
vezes 50$00 se conhver no v�lol' de sequeiro-, vinha, arvores de

deF.lositado em coval separado �unicipal d� Lagoa, Club Recrea

'

n'O'tiIUgU"�� das �?mpras efech:l�das para fl�ar Jructo, am,endóeiras, oliveiras, fi-
no terreno que a,Camara Muni- hvo Monchlquense, ,srs. Alfredo ti .1:.' '"

.

�illI·' habl�t�d3 aq sort;:10 de 5 VjhO- gueiras, etc.-
_

.

cipal destinou aos bombeiros Pedroso, Carlós Moniz, prior S?S nn e� a rea Isar pela ota- A renda,éfeita por 3 ano� com

tendo junto aO locár discursad� Evaristo Guerreiro, Associação
_-"_' - D�.. rIa de Natal de 1930, . principjo �m Novembro doeste

os. srs, josé Nunes da Cruz de Socorro's Mutuos fraterni- Francisco Qias �a Silva t -',
- PREMIOS an<;>,.,,·

,

pelos
_ Bombei�os do Algarve; � d'ad.e Op�raria,de Lag!>a, �rs. An- .

\ .

1.°-Um trinchante para car":
Tratar com Manuel da Piedade

sr. Joao A.ntonlo Cardoso Aguiar tomo �o Ca�mo PrOV1S�rIO � dr. Fabncação esmerada de pão ne com 5 peças. , Portimão
pelos hab1ian�es de Lagoa; o sr. franc�;co VitO Mendonça Corte- f.ino, esp,anhol, eJ,oce, e o,ut,ras f.o�Um 'par de calçado esco:.,Manoel fran�l�co Borralho.pela Real, Casa do �lg�rv�II_, etc._. qualidades comi) mais eseru- .Ihldo a vontade �o fregue.z., -, ',S'IIC!!,,� ?

-

Camara M�mclpal de PortImão Em, folhas tafJ3:das, coloc�das I
' ,'. h"'" 3.0-Um r�loglO para,hometn. ��

e o sr. Jose. Valadares Pacheco sobre uma meza, no quartel, tnS� pu oso .asselo e ,lglel1e. 4,o-Um par de calçado para _

, ., ,..

'

pelos' !3ombe�r�s, de Portimão, crevt"ram·se, mUltas cen!enas de
,

-:-, creança 'acompanhado de'6 pa- Ago!a Ja se nao fala do 569 '

Na Impos�lblhdade de trans- pessoas, �ndo outras deIxado os 67· �ua FranCISCo _Ferr�r. 69 res de peugas.· ".. mas slln ,�o numero 36 �a Rua,

c:reyer: na !ntegra os discursos seus cartoes.
" PORT{MAO 5.0-Meia duzia de pares de f�ança Borges; .porque e onde

hmltamo-nos a -publicar algumas Em favor dos 'bombélros
.

,

.

, meias de seda para senhora ou
ha o�, me!hores e ma:s modernos

passage,ns do discurso' do 2.°
.

Vende-se para: homem. papeis pintados para forrar ca-

comandante, sr. "José Pacheco. A c-ontrastar com o grande de-
.

.

Todos os dom,ingos á 'noite sas, .delxando-.as num luxo ex-

sastre que a prestimosa Associa- Em conjunto a fábrica de con- poderão ser admirados os pre-
centnco e admlravel.

,

•..••..•••. , ..•
" ..••. , •••• ,. ção acaba de sofrer apraz-nos re- servas BOA VISTA, compondo- mias expostos nas montras des- Brocatine, perfeita imitação de

"com o coràção amarfanhàdo� gistar as manifestaçOes de solida- e de edificio, ferramental.me- te estabelecimento. seda.
cabe-�e o doloso dever de dizer rieda�e e carinho com os que'os canieo

-

"SUDRYII e útensilios Vitraux perfeita' imitação deo ul,tlmo ade�s ao �pobre, ao habitantes de Portimão vieram para sua laboração;·', V E J\. fD E Sdesditoso Joaquim da Encarnação amparar aquela h u m a n ita rIa
,

Tambem se recebe propostas "'I
.

'_. E vidros pintados.
Rosa.

.

' corporação_a quem muito querem em separado para o vasio e con- M
Malas para roupa, o que á de

.
Estou ,a ve-lo, noviço nc;> ser- e hoje mais do �iue nunca, já servas. .

.,'
obilia de quarto, nova, mais solido e perfeito.

ViÇO, .com todo o s.eu entusl�smo informando-se dos feridos, preS- Para mais esclarecimentos di- em, boas condições. '

Preços nunca igualados,
pela Ingra,ta e pengosa profissão tando homenagem ao falecid%��e' ri'gir acJ. representante em Por- Dirigir a: Temoteo Leonor 'Não perCàis tempo. e mandai'de bombeiro, que abraçán. ,contribuindo para a reparaçlo timão,

. J', .' OfICINf\ OE Mf\RCENf\RIf\ ja fazer dos vossos lares, aber-Hontel1), 'quando os socorros do materi�J destroçadO.
,

.Luis 60nçalves Hunes R. da Senhora da Tocha n.- 30 ÇO da vida.

..
,

"

.' Dova, �g�ncia Õ� PaS$a_g�ns'. e _ ,Pssaport�s

'(' . (


